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1) 
 
Tecendo a manhã 
 
Um galo sozinho não tece a manhã 
ele precisará sempre de outros galos 
De um que apanhe esse grito que ele 
e o lance a outro; de um outro galo 
que apanhe o grito que um galo antes 
e o lance a outro; e de outros galos 
que com muitos outros galos se cruzem 
os fios de sol de seus gritos de galo, 
para que a manhã, desde uma teia tênue, 
se vá tecendo, entre todos os galos. 
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E se encorpando em tela, entre todos, 
se erguendo tenda, onde entrem todos,  
se entretendendo para todos, no toldo, 
(a manhã) que plana livre de armação. 
A manhã, toldo de um tecido tão aéreo 
que, tecido, se eleva por si: luz balão. 
 
João Cabral de Melo Neto, A Educação Pela Pedra (Rio de Janeiro: Editora do Autor, 1966) 
 
 

2).  
RELVA VERDE RELVA 

 
Dentro de mim - mas onde? 

no céu 

da boca? debaixo 

da pele?- 

fulge de repente um largo verde esquecido 

 

dentro de mim 

ou fora 

(em algum lugar nenhum) 

de mim 

um largo como se fosse um lago 

e quase a transbordar de verde 

 

ouvia a miúda algazarra da relva 

rente ao chão 

 

ah aquela inesperada toalha verde viva 

em meio à cídade em ruínas! 

(o relâmpago me atinge agora numa cozinha da rua Duvivier) 

 

De tais espantos somos feitos. 

 

Ferreira Gullar, Em Alguma Parte Alguma (Rio de Janeiro: José Olympio, 2010) 
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3)  
 
BIODIVERSIDADE 

 

Há maneiras mais fáceis de se expor ao ridículo, 

que não requerem prática, oficina, suor. 

Maneiras mais simpáticas de pagar mico 

e dizer olha eu aqui, sou único, me amem por favor. 

 

Porém há quem se preste a esse papel esdrúxulo,  

há quem não se vexe de ler e decifrar  

essas palavras bestas estrebuchando inúteis,  

cágados com as quatro patas viradas pro ar. 

 

Então essa fala esquisita, aparentemente anárquica, 

de repente é mais que isso, é uma voz, talvez, 

do outro lado da linha formigando de estática, 

dizendo algo mais que testando, testando, um dois três, 

 

câmbio? Quem sabe esses cascos invertidos,  

incapazes de reassumir a posição natural,  

não são na verdade uma outra forma de vida,  

tipo um ramo alternativo do reino animal? 

 

Paulo Henriques Britto, Macau (São Paulo: Companhia das Letras, 2003)   

 

 

 

4)    

 

 

Jardim 

 

 

Se o jardineiro abandonasse ao meio a tarefa 

e cansado se sentasse numa cadeira 

e gastasse toda a tarde 

sob rosas gordas que são apenas rosas 

e cegam de alegria 

enquanto o jardim 

nele mesmo 

se contorce  

tirando de dentro de si 

o sexo intrincado das camélias 

e a morte e a loucura dos lírios 

e o tédio suburbano das goiabas 

sob comoções antigas 

talvez se sentisse 

um poeta olhando o poema 

que não sabe terminar. 

 

Ana Martins Marques, A Vida Submarina (Belo Horizonte, 2009)
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